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    Dedico este trabalho a todos os jovens negros




    que morreram assassinados pela cor da sua pele.




    Dedico este trabalho a todas as jovens mulheres




    que morreram assassinadas por serem mulheres.




    Dedico este trabalho a todos os jovens LBGT+




    que morreram assassinados por expressarem uma




    sexualidade ou gênero não hétero ou cisnormativo.




    Dedico este trabalho aos seis jovens, negros, mulheres




    e LGBT+ que fizeram parte deste trabalho.
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    Um sorriso negro,




    um abraço negro




    Traz felicidade.




    Negro sem emprego,




    fica sem sossego




    Negro é a raiz da liberdade.




    Negro é uma cor de respeito




    Negro é inspiração




    Negro é silêncio, é luto




    negro é a solidão.




    Negro que já foi escravo




    Negro é a voz da verdade




    Negro é destino é amor




    Negro também é saudade.




    (Sorriso Negro – Dona Ivone Lara)


  




  

    PREFÁCIO




    Por muitas diferentes razões afirmo a importância dessa obra.




    Poderia começar afirmando sobre sua atualidade, originalidade e singularidade, afinal é a primeira obra no campo da terapia ocupacional brasileira que apresenta a interseccionalidade como parte de uma perspectiva de uma terapia ocupacional interessada e comprometida para pensar-fazer-sentir e partir e com as juventudes conhecidas como periféricas.




    Muito tem sido produzido na terapia ocupacional sobre as adolescências e as juventudes, em diferentes campos e interfaces como saúde, assistência social, educação, cultura, assim como, muitos enfoques que englobam práticas comunitárias, territórios periféricos, políticas públicas, entre outros. Contudo, são poucos os trabalhos que trazem para o debate as relações étnicas raciais e mais escassos ainda aqueles que apresentam perspectivas interseccionais para analisar as matrizes de poder que marcam corpos racializados e suas vivências cotidianas, ou que consideram de forma interseccional as desigualdades e exclusões decorrentes do engendramento dos poderes hegemônicos do capitalismo neoliberal, da colonização e das colonialidades e do heterocispatriarcado.




    Desta forma, esta obra se apresenta inédita por refletir a construção de conhecimento acadêmica no campo da terapia ocupacional a partir das interseccionalidades da raça, do gênero e das sexualidades de juventudes plurais e repetidamente reconhecidas como periféricas. Apresentando ao campo importantes ferramentas de análises e de ação técnica e científica, que reforçam compromissos éticos políticos de enfrentamento ao racismo assim como outras violações e violências que também se retroalimentam.




    Assim, a obra denuncia como o sexismo, o machismo e o patriarcado violam e privam as vidas das juventudes, como o exercício desses poderes hegemônicos interferem diretamente em seus modos de vida, em suas possíveis escolhas e decisões. Podemos ainda afirmar com a profundidade do trabalho, sobre como essas violências vividas cotidianamente por corpos racializados se relacionam diretamente em todas suas atividades humanas, em níveis micro e macrossociais, seja na vida pública ou privada.




    Reforça-se que a compreensão sobre as atividades humanas e os cotidianos da juventude negra, mas também de qualquer pessoa racializada, estão diretamente vinculados com as identidades raciais que perpetua desigualdades, exclusões e violações e, em especial, sobre como as interseccionalidades se relacionam na vida de cada pessoa.




    Poderia também ressaltar sobre a autenticidade, pertinência e legitimidade do trabalho, já que a autora é uma pesquisadora que possui inúmeras camadas e intensidades para se relacionar com o tema. Ela se apresenta como pesquisadora feminista negra e lésbica, assim afirma seu lugar de fala de forma interseccional, com compromisso assumido ao produzir conhecimento encarnado.




    Além disso, o faz a partir da construção de campo de pesquisa que cuida dos processos e dos vínculos estabelecidos. Este processo foi constituído com a interação de projetos de extensão em comunhão com a pesquisa e o ensino, o que viabilizou outras ações serem desenvolvidas ampliando possibilidade de vinculação, engajamento e cuidado, além da compreensão vivencial dos cotidianos, modos de vidas, territórios e comunidades envolvidas.




    Esse processo seria inviável se não fosse possível trazer as narrativas, as situações, as experiências e os afetos da juventude negra, neste sentido a construção do campo de pesquisa foi capaz de ser espaço de escuta e acolhimento para as vozes plurais que são apresentadas. Ademais, toda a construção se faz a partir das potencialidades, afinal nos oferta pistas importantes de como podemos nos capacitar para ampliar as possibilidades de ação no mundo dessas juventudes, para que possam ter o direito de criar(se), expressar(se), resistir e existir diante das violências e opressões. Esse processo se configura numa outra inversão, pois é muito comum estudos, práticas e publicações que apresentam ou consideram as adolescências e as juventudes a partir da falta, das ausências dos problemas ou ainda das fantasias adultocêntricas que são perpetradas pelo desejo pela tenra idade massificado socialmente enquanto nas experiências reais são estabelecidos vínculos de completa incompreensão e desgastes intergeracionais.




    Poderia assim, afirmar sobre o comprometimento, o engajamento e a responsabilidade presente nesta obra pois, este trabalho trata de forma consciente sobre o conhecimento encarnado, comprometido e situado. Ressalta como a construção de conhecimento é parte de uma luta revolucionária sobre como construir perspectivas afrocentradas e afrodiaspóricas a partir de pessoas negras, pretas e indígenas, para honrar aquelas pessoas e aqueles coletivos que foram constantemente impedidos de falar ou de serem considerados em suas falas, reflexões e vivências. Ou seja, para quem esteve, está ou estará, trata-se não apenas de continuar abrindo caminhos, mas de contribuir exemplarmente como a luta também se dá pelo campo intelectual, pelo trabalho acadêmico, produzindo determinadas armas para as lutas que não são poucas neste campo, afirmando outras narrativas para outros mundos possíveis, reafirmando o desejo pela justiça, liberdade e vida.




    Ainda que a academia também seja reprodutora de violações e violências, como o racismo e o machismo, entre outros, a produção acadêmica que denuncia esses processos e que busca possibilidades que possam romper com esses engendramentos exerce múltiplas funções e, acima de tudo, como o engajamento ético diz respeito muito mais aos preceitos e princípios inegociáveis para a vida que à reprodução de procedimentos administrativos e burocráticos.




    Poderia afirmar, por fim, que este trabalho nos presenteia sobre como propor caminhos e encruzilhadas comprometidos e éticos que possam de fato construir novas perspectivas de análises e de ação no campo. Dado que os enfrentamentos às violências simbólicas e materiais e às opressões que retroalimentam as estruturas sociais são urgentes e inadiáveis, temos que coletivamente gerar o compromisso de implementar estratégias e práticas terapêuticas ocupacionais críticas, antihegemônicas, antirracistas, feministas, antipatriarcais e não heterocisnormartivas que construam novos caminhos e história para própria profissão, que não se acovarde ou se acomode dados os privilégios hegemônicos que possui.




    Frente à devastação, essa obra é respiro e semente.




    Carla Regina Silva




    Orientadora e amiga




    23 de Maio de 2023


  




  

    PRIMEIRAS PALAVRAS




    Apresentação da pesquisadora




    Como feministas negras e lésbicas nós sabemos que temos uma tarefa revolucionária muito bem definida para realizar e nós estamos prontas para a vida de trabalho e luta diante de nós. 1(The Combahee River Collective Statement, abril, 1977, tradução nossa)




    “Como uma feminista negra e lésbica, eu sei que tenho uma tarefa revolucionária muito bem definida a realizar, e estou pronta para a vida de trabalho e luta diante de mim”. A frase que marca o manifesto do coletivo de mulheres negras e lésbicas, The Combahee River Collective Statement, publicado em abril de 1977, me convida para a luta, com a certeza de que há muito a ser feito ainda.




    Para apresentar essa pesquisa e os motivos que me trouxeram até aqui, se faz necessário que me apresente a priori. Nasci em uma família inter-racial, mãe negra e pai branco, de classe média e cristã conservadora.




    A convivência com as famílias do meu pai e da minha mãe sempre foram um pouco confusas: de um lado, a família do meu pai era rica demais e branca demais para mim e, do outro, a família da minha mãe era pobre e negra demais. Não cabíamos bem, nem completamente em nenhuma delas.




    Em questões de identidade e pertencimento, sempre me faltaram espaços para ser. Me faltaram espaços para compreender por que eu era preta e minha irmã era branca, e entendimento para me proteger quando me diziam que eu tinha um ‘pé na senzala’. Me faltaram espaços para compreender por que cabelos cacheados eram ruins, ‘pixaim’, duros, como me diziam, já que os cabelos da minha mãe eram lisos, como o da “bisa índia”, então, andava com ele sempre preso ou alisado.




    Me faltaram espaços para acreditar que meus olhos escuros eram bonitos perto de tantos olhos esverdeados, me faltaram espaços para ser negra, e me sobraram espaços para ser a preta, como se estivesse sempre em um não lugar.




    A cor mais clara da minha pele, resultado da mistura genética dos meus pais, não me fazia clara o suficiente para ser branca, e nem escura o suficiente para ser negra. Aprendi, desde criança a responder que eu era parda, mesmo que não entendesse exatamente o que isso pudesse significar. Me reconheço nas palavras de Du Bois quando ele diz que:




    É uma sensação estranha, essa consciência dupla, essa sensação de estar sempre a se olhar com os olhos de outros, de medir sua própria alma pela medida de um mundo que continua a mirá-lo com divertido desprezo e piedade. E sempre a sentir sua duplicidade – americano, e Negro; duas almas, dois pensamentos, dois esforços irreconciliados; dois ideais que se combatem em um corpo escuro cuja força obstinada unicamente impede que se destroce (DU BOIS, 1999, p. 54)




    Essa sensação me acompanhou por boa parte da vida, inclusive no período escolar. Estudei em escolas públicas até o final da 8ª série e mudei para uma escola particular para cursar o Ensino Médio. Aos 15 anos de idade precisei aprender a lidar com situações de racismo pelas quais eu jamais havia passado nas escolas anteriores. Afinal, eu era a única mais escura de uma turma de 40, e provavelmente de uma série com quase 100 alunos. Nunca tive muitos amigos, talvez, nunca tenha tido nenhum. Mas, ser nerd e ter as melhores notas da turma me gerou companhia daqueles que precisavam de ajuda com qualquer que fosse a matéria.




    Ainda no Ensino Médio, precisei lidar com outra questão que atravessava o meu corpo na época: a sexualidade. Criada numa família cristã e conservadora, não tinha tido a homossexualidade como uma possibilidade de ser. Não tinha exemplos na família ou na escola, e nem espaços para conversar sobre isso. Me escondi em mim mesma, e neguei por anos uma parte de mim que gritava por dentro.




    Me isolei em vários espaços. Criei territórios de não lugar para a minha existência quando descobri meu primeiro amor por uma menina. E tive medo de muitas partes de mim.




    O início da minha juventude também foi marcado pela falta de espaço para experimentações, para a liberdade, para a criação, para ser. Estudar oito horas por dia para passar num vestibular e ‘ser alguém’, praticar exercícios físicos para se cuidar ‘como uma mulher’, me comportar e frequentar lugares adequados para que um dia me casasse com ‘um homem decente’. Fiz tudo isso. Me comportei como uma mulher, fiz coisas de mulher, namorei com um homem, fui agredida por ele também. E fui para a universidade tentar ser alguém.




    E fui alguém: eu mesma. Me tornei terapeuta ocupacional, me tornei lésbica, me tornei negra. E posso afirmar que todas essas identidades me são por completo, e não me nego mais nenhuma parte de mim.




    Na graduação me interessei por estudar e compreender o corpo a partir de bases filosóficas. Me interessei por artes, culturas e diversidades que nunca havia me interessado antes. Trabalhei em muitos projetos de extensão que desenvolviam ações voltadas para as atividades humanas, principalmente, tendo as juventudes como público, no Laboratório de Atividades Humanas e Terapia Ocupacional, com minha atual orientadora, em equipes transdisciplinares.




    Esses encontros não foram apenas teóricos e acadêmicos para a minha formação como terapeuta ocupacional. Foram de uma ressignificação ontológica do meu próprio ser, e se manifestaram e se manifestam em meu próprio corpo e, por consequência, no meu próprio pensar.




    A partir das minhas próprias experiências como uma jovem, mulher, lésbica e negra, das experiências que compartilhei com amigos e colegas, e das experiências que pude vivenciar com outros jovens nas minhas atuações, as temáticas que atravessam os estudos sobre o corpo começaram a me interessar, até chegar a esta pesquisa.




    A pesquisa como laboratório para e das Juventudes




    Esta pesquisa está pautada em uma perspectiva fenomenológica, crítica e interseccional, e buscou apresentar deslocamentos ontológicos e epistêmicos sobre como é/ser/ter um corpo jovem na periferia e quais são suas expressões a partir de proposições e análises da Terapia Ocupacional.




    A representação corporal social do jovem expressa sua diferenciação socioeconômica dada pelo comportamento, gestos, posturas e símbolos culturais; sua materialidade nos vestuários, calçados, acessórios, e adereços, definindo as juventudes frente às hierarquias sociais a partir de sua imagem social e sua autoimagem apresentadas através do corpo (FERREIRA, 2011).




    A construção social e simbólica da juventude tem o corpo como este território de existência, resistência, reprodução e transformação encarnadas, sendo o corpo um recurso para a experimentação de potencialidades. Por meio de práticas esportivas, culturais, artísticas, da sexualidade, ou seja, das biossocialidades2, faz reverberar internamente as forças do corpo social (FERREIRA, 2011). O corpo juvenil pode ser tratado como um potente operador social e de enfrentamento das normatizações das instituições.




    Portanto, investigar as juventudes é como estar em um grande laboratório de captação das tendências emergentes nas dimensões da vida cotidiana, que estimula a criação de novos conceitos, novos pontos de vistas metodológicos e novos instrumentos, para compreender e explicar novas realidades (FERREIRA, 2017).




    A compreensão sobre ser jovem não pode se limitar as suas possíveis conceituações, é preciso considerar toda composição de significados produzidos por diferentes grupos sociais pautados na própria experiência (ANDRADE, 2016), na diversidade das experiências e modos de ser e estar no mundo.




    No entanto, nos espaços públicos, raramente a voz das juventudes modela o discurso sobre ser jovem, ao contrário, ressoam as vozes de especialistas, pais, professores (FERREIRA, 2017), das políticas, regras e leis ausentes de suas representações jovens (SPOSITO, 2007). No campo acadêmico, conversar e ouvir jovens (e ser jovem) é uma forma privilegiada de adentrar nas vidas juvenis e compreender as experiências vividas e as realidades subjetivas de cada um (FERREIRA, 2017).




    Os percursos juvenis atuais estão mais marcados pelo alargamento social das possibilidades efetivas em realizar estudos, viagens, inserções profissionais, acesso às tecnologias, culturas diversas, entre outros (FERREIRA, 2017). Por outro lado, as juventudes também estão marcadas pelos agravantes das dificuldades globais: pobreza, precarização de serviços públicos, violência, entre outros fatores de vulnerabilidade social e econômica (FERREIRA, 2017).




    A fim de captar as pluralidades das juventudes, a presente pesquisa parte de uma perspectiva sobre o corpo dos jovens periféricos que investiga expressões, ações, deslocamentos, comportamentos, ideias, desejos e sonhos. E propõe ressignificações sobre o imaginário social da juventude periférica a partir de uma compreensão histórica, social, econômica, política e cultural das vivências de cada jovem, entendendo que o corpo do jovem possui marcadores identitários localizados nos diversos contextos, e que produzem, de alguma forma, limitações, dificuldades e/ou restrições no exercício de sua cidadania plena e acesso aos direitos.




    Assim, justifica-se a necessidade e a urgência deste trabalho pela necessidade de aproximações com as juventudes que favoreçam a compreensão sobre suas potencialidades cotidianas expressadas e experimentadas por suas corporeidades e em contraposição aos estigmas vivenciados cotidianamente, a fim de contribuir para a proposição de práticas emancipatórias.




    Para isso, foi adotado como campo de pesquisa e laboratório de experimentações das juventudes uma região urbana periférica no munícipio de São Carlos-SP, circunscrita pelo bairro São Carlos VIII e seus entornos, cuja referência estava centralizada no equipamento de cultura, a Estação Cidadania – Cultura3 (CEU das Artes) Emílio Manzano.




    Convivi e entrevistei seis jovens, três homens e três mulheres, que residem na região e que acessam ou já acessaram o equipamento em algum momento de minha vivência neste espaço. Também acompanhei alguns deles em atividades cotidianas que eram possíveis e permitidas por eles, sendo internas ou externas ao equipamento, com a intenção de observar e vivenciar os deslocamentos, as sociabilidades, e as expressividades desses jovens nessas atividades.




    Acompanhei-os entre dezembro de 2018 e abril de 2019, e as entrevistas foram realizadas durante o mesmo período, quando eles se sentiram confortáveis e seguros para tal. Todas as minhas visitas ao bairro e as experiências foram registradas em diários de campo. As entrevistas foram gravadas em áudio e transcritas integralmente. Não houve a construção de um instrumento de entrevista único e fechado, uma vez que as questões dependiam do cotidiano e das experiências de vida que cada jovem, e eram diversas e múltiplas. Contudo, foram definidas temáticas que englobavam: atividades cotidianas; deslocamentos; raça/etnia/cor da pele; gênero; sexualidade; expressões sociais e culturais das juventudes.




    Esses temas guiaram a estruturação das entrevistas, bem como, a construção das narrativas que apresento sobre os entrevistados ao longo deste texto.




    No primeiro capítulo, apresento algumas questões importantes referente aos percursos metodológicos da pesquisa, estabelecendo com as leitoras e leitores um ponto comum de partida na fenomenologia fanoniana (FANON, 2008). Apresento, ainda neste capítulo, uma descrição do campo para familiarizar o espaço.




    As discussões sobre raça, gênero e sexualidade são divididas nos três capítulos que seguem: o primeiro capítulo apresenta uma discussão teórica sobre juventudes, corporeidades e raça, e traz articulações e reflexões teóricas dessa temática na/para a Terapia Ocupacional. Este capítulo apresenta análises sobre os corpos dos jovens negros e aponta a emergência de perspectivas que pautem as pluralidades das identidades das juventudes.




    O segundo capítulo teoriza sobre gênero, faz uma apresentação histórica sobre o surgimento do feminismo negro e pauta a interseccionalidade como ferramenta de análise, trazendo reflexões sobre os corpos das jovens mulheres negras.




    O terceiro capítulo, ainda sob a ótica da interseccionalidade, discute a sexualidade dos jovens não heterossexuais, apresentando análises sobre a invisibilidade das sexualidade não heteronormativas.




    Por fim, apresento como palavras finais algumas conclusões e proposições futuras para se pensar uma Terapia Ocupacional Interseccional.




    Estabelecendo conceitos




    Há um recorte de classe socioeconômica dada pelo próprio campo deste trabalho: todos os jovens participantes da pesquisa residem numa área periférica do munícipio. Apesar dos compromissos simbólicos com grupos marginalizados assumidos através de implementação de políticas públicas, séries históricas de dados estatísticos sobre desigualdades sociais no Brasil nos apontam que ainda não houve mudança suficientemente significativa para reduzir as desigualdades entre brancos e negros, entre homens e mulheres (IGBE, 2019; 2022).




    Com base nos dados do último Censo, pesquisas e relatórios foram sendo produzidos e atualizados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2019; 2022). Estes estudos apontam para a permanência de desigualdades substanciais por raça e gênero. E ainda, outros marcadores como sexualidade e deficiência sequer aparecem mensurados.




    Compreendendo que essas desigualdades impactam diretamente nas possibilidades cotidianas, nas ocupações juvenis e nas ofertas de oportunidade para a realização de determinadas atividades, fica raso dividir as juventudes em dois polos opostos – juventude rica e pobre – como vem sendo proposto por perspectivas que colocam a classe na centralidade da “questão social” (AMBROSIO, 2022, p. 166)




    O cotidiano será o lugar das expressões das subjetividades e das diferenças, se apresentando na produção de resistências contra as opressões racistas, coloniais, capitalistas e heterocispatriarcais. Compreenderemos cotidiano a partir de Milton Santos (1994, 1996), como ferramenta de análise de todas as dimensões dos acontecimentos através do espaço/tempo. O cotidiano será tido como o espaço para o acontecimento dos conflitos e para as resistências, sendo o lugar de criação das resistências contra os processos homogeneizadores da globalização que anulam as diversidades de existência (SANTOS, 1996).




    E nos interessa que as análises possam trazer à luz outros marcadores do corpo: a raça, o gênero e a sexualidade. Considerando que esses marcadores, incluindo a classe, atravessam os corpos produzindo múltiplas violências, analisá-los de forma interdependente não daria conta da complexidade dos fenômenos.




    Para isso, as análises serão feitas sob a ótica da interseccionalidade, nos possibilitando perceber e destacar entrecruzamentos possíveis entre um marcador e outro, ou outros. Segundo Davis (2008), a interseccionalidade como forma de análise de pesquisa tem sido uma das mais importantes contribuições dos estudos feministas para pesquisadoras em diversas áreas teóricas, incluindo a fenomenologia.




    A interseccionalidade, como perspectiva teórica, tem a intenção de desconstruir os binarismos das ciências clássicas ocidentais e colocar-se num território para além de um plano cartesiano, conceitualizando múltiplas e mutáveis identidades (DAVIS, 2008).




    Na terapia ocupacional, Ambrosio e Silva (2021), a descrevem como ferramenta de análise da prática profissional que possiblidade desvelar, reconhecer e enfrentar as injustiças sociais e ocupacionais, levando em conta a indissociabilidade e a interdependência dos elementos estruturantes das injustiças. Em diálogo com Patrícia Hill Collins, Audre Lorde e Lélia Gonzales, as autoras reforçam que as análises terapêuticas ocupacionais sobre as opressões que impactam os cotidianos e as ocupações e que negligenciam um ou mais elementos estruturante da opressão, seguem contribuindo para a manutenção e silenciamento dos sistemas de opressão.




    Ou seja, por mais que avancemos nas práticas e produções de conhecimento voltadas às questões das desigualdades sociais de concentração e distribuição de trabalho e demais problemáticas presentes nos contextos periféricos, compreendendo-as como produzidas pelo capitalismo, apenas pela esfera econômica, sem considerar as interseccionalidades, haverá um distanciamento grande das redes de opressão presentes no cotidiano de uma parte significativa de pessoas e coletivos com os quais trabalhamos (AMBROSIO, SILVA, 2022, p. 8).




    Por ser uma pesquisa fenomenológica que valoriza a experiência de cada jovem, os resultados não serão apresentados em categorias analíticas, mas sim, a partir das experiências dos jovens, contadas e vivenciadas por eles. Além disso, faz-se importante demarcar aqui o que entenderemos por raça, gênero e sexualidade, uma vez que estes conceitos podem ser compreendidos a partir de diferentes perspectivas.




    Compreendemos raça enquanto um conceito histórico e sociológico que nos ajuda a demarcar arenas políticas e de lutas sociais (GILROY, 2007). Não queremos que raça seja entendido enquanto um conceito biológico, pois rejeitamos a ideia de diferenças raciais biológicas entre negros e brancos (e quaisquer outras etnias), como a ciência genética já nos provou que não existem (WADE, 2017).




    No entanto, a raciologia foi utilizada durante séculos como força social e política de colonização, justificando a submissão de negros com relação aos brancos. Portanto, o termo raça possui uma força histórica, social e política que penetra o mundo e as relações sociais promovendo injustiças e desigualdades entre brancos e negros (GILROY, 2007). Assim, ao falar sobre raça, falamos sobre essa categoria histórica e sociológica de análise da dominação do mundo pelo branco, europeu e ocidental com relação aos continentes e países colonizados, principalmente, os continentes Africanos e as Américas.




    Ao falar de gênero, neste trabalho, falaremos do binarismo homem e mulher pautado no sistema cisgênero, heteronormativo e patriarcal, isto é, falamos sexismo. Não como uma proposta social, mas enquanto um conceito sociológico e historicamente construído, de dominação dos homens cisgêneros sobre as mulheres cisgêneros. É importante ressaltar que as experiências juvenis que traçamos não apresentam experiências transgêneras e, apenas por isso, não nos caberia traçar análises nesse sentido, uma vez que esta pesquisa é uma pesquisa fenomenológica e nos cabe apenas analisar as experiências.




    Por esses motivos, compreendemos gênero como o conjunto de papéis sociais assumidos e atribuídos às pessoas a partir da identificação do sexo biológico, muitas vezes, antes mesmo de seu nascimento.




    A maioria das análises feministas sobre as opressões de gênero insiste que apenas o gênero é um fator determinante na vida das mulheres, e tende a ignorar as opressões de raça (HOOKS, 2015). Compreendendo a hierarquia de gênero permeada também pelo processo histórico de colonização e imperialismo que dominou as Américas nos séculos passados, e que institucionalizou sobre a mulheres negras níveis de opressões racistas e sexistas inimagináveis (HOOKS, 1981; HOOKS, 2015), não trataremos de gênero e raça como elementos separados e independentes.




    Da mesma, incluímos as discussões em torno das sexualidades, que será tratada de forma interdependente e indissociável. Não trataremos sexualidade como orientação sexual, pois isso nos colocaria dentro de um sistema binário, entre a orientação heterossexual e as orientações homossexuais.




    Esse sistema, pautado na heteronormatividade, também produz legitimidade para a opressão de gênero e para a sujeição das mulheres enquanto objetos sexuais dos homens (PRECIADO, 2004). Assim, de maneira estrutural, está inter-relacionado com gênero e raça.




    Por acreditarmos na sexualidade enquanto uma tecnologia sociopolítica, considerando inúmeros elementos, identidades, práticas e conexões (PRECIADO, 2004), não seria suficiente estabelecer orientações sexuais fixas e fechadas. Portanto, sexualidade é expressão.




    Assim, estabelecemos uma rede de sobreposições que serão importantes para as análises: classe, raça, gênero e sexualidade. A figura a seguir, representa a interposição dos conceitos:




    

      [image: ]

    




    Figura 1: Interseccionalidade: Classe, Raça, Gênero e Sexualidade




    




    

      

        1 As Black feminists and Lesbians we know that we have a very definite revolutionary task to perform and we are ready for the lifetime of work and struggle before us. (The Combahee River Collective Statement, april, 1977)


      




      

        2 Biossocialidades é um termo criado por Paul Rabinow refere-se ao fato de as pessoas se sociabilizarem e se relacionarem através do corpo (RABINOW, 1996). Ferreira (2011) utiliza para referir-se às relações que tem o corpo como epicentro do acontecimento.


      




      

        3 No início de 2019, com a extinção do Ministério da Cultura, este equipamento passou a ser regido pelo Ministério da Cidadania e sofreu alterações em seu nome. Pela Portaria nº 876, de 15 de maio de 2019, publicada em Diário Oficial, o Centro de Artes e Esportes Unificados transformou-se em Estação Cidadania – Cultura. As normas de funcionamento, segundo esta portaria, permaneceram as mesmas.
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